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A decisão de emitir uma Nota Fiscal Eletrônica (NFe) ou um Cupom Fiscal Eletrônico (NFCe)
depende do tipo de operação que você está realizando e do perfil do seu negócio. Aqui estão as
principais considerações sobre quando usar cada um desses documentos:

1. Nota Fiscal Eletrônica (NFe)
Uso: A NFe é utilizada para registrar operações de venda de produtos, transporte de
mercadorias e prestação de serviços, especialmente em transações B2B (Business to
Business), ou seja, entre empresas.
Quando Emitir:

Venda de Mercadorias: Sempre que você realizar uma venda de produtos para
outra empresa ou consumidor final.
Transferências de Estoque: Quando houver movimentação de mercadorias entre
filiais ou para outros locais.
Vendas a Distância: Para vendas realizadas pela internet, onde o comprador é
uma pessoa jurídica ou o destinatário é um consumidor final, mas a venda é
formalizada com um documento fiscal.
Serviços: Em alguns casos, para a prestação de serviços, se a atividade está sujeita
ao ICMS.

Características:
É um documento mais formal, que requer autorização da Secretaria da Fazenda
(SEF) antes de ser emitida.
Permite o aproveitamento de créditos de ICMS, o que é vantajoso para empresas
que trabalham com a circulação de mercadorias.

2. Nota Fiscal de Consumidor
Eletrônica (NFCe)

Uso: A NFCe é utilizada para documentar vendas ao consumidor final em operações de
varejo, principalmente em estabelecimentos físicos.
Quando Emitir:

Venda no Varejo: Quando você vende produtos ou serviços diretamente ao
consumidor final.



Transações Rápidas: Ideal para operações de venda que exigem um processo de
emissão mais ágil, como em lojas e supermercados.
Substituição do Cupom Fiscal: A NFCe foi criada como uma alternativa ao cupom
fiscal tradicional, permitindo um processo mais simples e digitalizado.

Características:
É um documento que pode ser emitido de forma rápida no ponto de venda e não
exige a mesma formalidade da NFe.
Permite a inclusão de informações adicionais, como dados de consumo e um QR
Code para fácil consulta da nota.

Considerações Finais
Adaptação às Regras Estaduais: A obrigatoriedade de uso da NFe ou NFCe pode variar
de acordo com a legislação do estado em que a empresa está registrada. É fundamental
verificar as normas locais.
Implantação e Treinamento: Antes de começar a emitir qualquer um dos documentos,
é necessário implantar um sistema que suporte a emissão de NFe ou NFCe e treinar a
equipe para lidar com os novos processos.
Consulta ao Contador: Em caso de dúvidas sobre qual documento utilizar e como
implementá-lo corretamente, é sempre recomendável consultar um contador ou
especialista em tributação.

Conclusão
A NFe deve ser emitida para transações mais formais e entre empresas, enquanto a NFCe é mais
adequada para vendas ao consumidor final em operações de varejo. A escolha entre um e outro
deve considerar as características do seu negócio e a legislação vigente.

Perguntas para revisão e entendimento:
1. Quando devo emitir uma Nota Fiscal Eletrônica (NFe)?
2. Qual é a principal diferença entre NFe e NFCe?
3. Em que situações a NFCe deve ser utilizada?
4. Quais são as características da NFe que a tornam adequada para transações B2B?
5. Como a legislação estadual influencia a emissão de NFe e NFCe?
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